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Resumo: Atualmente, a definição de Capital Social possui diferentes enfoques e, como 

consequência, aplicações diversas nas pesquisas científicas em diferentes áreas.Com base 

nisso, pretendemos situar a produção científica que explora a noção de Capital Socialem seu 

conteúdo, percebendo quais autores foram escolhidos nas referências utilizadas, assim como 

quais palavras-chave, instituições e países trabalham com o termo dentro do campo científico 

da Ciência da Informação.Partindo da premissa que as citações dos artigos científicos 

constituem uma importante fonte de informaçõespara pesquisadores e servem 

comoinstrumento de avaliação do comportamento da produção científica de um campo, 

analisamos as citações bibliográficas da literaturaque trata do termo Capital Social por meio 

do acoplamento bibliográfico.A produção bibliográfica analisadafoi publicada entre 2005 e 

2013 e repertoriada na Web of Science (WoS). Para a análise do acoplamento bibliográfico e 

posterior análise do corpus, foram utilizados os softwares livres BiblioTools® e 

Gephi®.Concluindo, percebemos que o acoplamento bibliográfico e a coocorrência (de 

autores, palavras-chave, instituições, etc.) são métodos importantes no mapeamento da 

produção científica, produzindo mapas que podem se tornar ferramentas valiosas na 

percepção, avaliação e gestão da produção científica de determinados temas para diferentes 

campos científicos. 
 

Palavras-chave: Acoplamento bibliográfico. Capital Social. Produção científica.Análise de 

citação. 

 

 

1 Introdução 

O conceito de Capital Social não é novo, tendo sido usado pela primeira vez por Hanifan, em 

1916 (MATOS, 2009). No entanto, a primeira análise sistemática do conceito é atribuída 

aPierreBourdieu,com a publicação do artigo Le capital social: notes provisoires, publicado 

em 1980. Nesse artigo, o autor definiu Capital Social como sendo o: 
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Conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma rede 

durável de relações mais ou menos institucionalizadas de interconhecimento e de 

inter-reconhecimento ou, em outros termos, à vinculação a um grupo, como 

conjunto de agentes que não somente são dotados de propriedades comuns 

(passíveis de serem percebidas pelo observador, pelos outros ou por eles mesmos), 

mas também são unidos por ligações permanentes e úteis. (BOURDIEU, 2011, p. 

67). 

 

Conforme Mercklé (2011, p.44, tradução nossa), Bourdieu deu à noção de Capital 

Social um papel puramente secundário na elaboração teórica dos mecanismos de reprodução 

social, na medida em que, para seu entendimento, esse tipo de capital não constituía, de fato, 

uma forma específica de recurso, mas sim uma forma de produzir efeitos próprios. 

Atualmente, a definição de Capital Social possui diferentes enfoques e, como 

consequência, aplicações diversas nas pesquisas científicas em diferentes áreas. 

Com base nisso, e utilizando a metodologia de análise de citação a partir da técnica de 

acoplamento bibliográfico, pretendemos situar a produção científica que explora a noção de 

‘Capital Social’ no seu conteúdo, percebendo quais autores foram privilegiados nas 

referências utilizadas, assim como quais palavras-chave, instituições e países trabalham com o 

termo ‘Capital Social’ dentro do campo científico da Ciência da Informação. 

 

2 Capital Social e acoplamento bibliográfico 

Se incluirmos os recursos relacionais à tipologia dos recursos acessíveis a um indivíduo por 

intermédio de sua rede de relações, ou seja, se considerarmos que o Capital Social de um 

sujeito é constituído do Capital Social das suas relações, então o Capital Social não se limita 

às relações diretas, mas inclui também as relações indiretas. Consequentemente, o valor do 

Capital Social de um sujeito depende das características estruturais da rede que elas formam 

em torno dele e entre elas, considerando também as relações indiretas (MERCKLÉ, 2011, p. 

47, tradução nossa). 

A definição de Capital Social possui diferentes enfoques e, por conseguinte, diversas 

aplicações nas pesquisas cientificas em diferentes áreas. Matos (2009) explora as origens do 

Capital Social e seu diferente uso cientifico. 

No quadro abaixo, a autora relaciona alguns dos principais autores e seus enfoques ao 

conceito de Capital Social: 
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Quadro 1 - Enfoques de Capital Social encontrados na literatura 

Autor Enfoque 

Robert 

Putnam 

Destaca aspectos das organizações sociais que facilitam a coordenação das ações 

coletivas e a cooperação entre elas: redes, normas de confiança, bem comum, coesão 

social e participação. Perspectiva microssociológica (relações intergrupais). 

James 

Coleman 

Função ou efeito do capital social e ênfase em redes densas e fechadas. O capital 

social é definido por sua função, sendo composto de uma variedade de aspectos 

ligados à estrutura social e que facilitam certas ações dos indivíduos que fazem parte 

dessa estrutura (relações intragrupais). 

Pierre 

Bourdieu 

O conjunto de recursos reais ou potenciais disponíveis aos integrantes de uma rede 

durável de relações mais ou menos institucionalizadas. Agregação de recursos 

mobilizados por meio de redes sociais. 

Alexis de 

Tocqueville 

A capacidade associativa e o aperfeiçoamento das instituições geram ampliação da 

vida democrática. 

Ronald Burt 

Ressalta a importância das redes abertas e cheias de “lacunas estruturais”. O 

posicionamento estratégico de certos atores nas redes (amigos, colegas, e conhecidos) 

os permite colocar as pessoas em contato, sendo possível mediar a atuação dos 

participantes nas redes. 

Francis 

Fukuyama 

A habilidade das pessoas em trabalharem juntas com base em propósitos comuns em 

grupos e organizações. A existência de um conjunto de valores informais e normas 

compartilhadas que facilitam a cooperação. 

Alejandro 

Portes 

Destaca a habilidade dos atores de assegurar benefícios por meio de seu pertencimento 

a redes sociais ou outras estruturas cívicas. Ênfase nos efeitos negativos do capital 

social. 

Margaret 

Levi 

Busca mecanismos por meio dos quais o pertencimento a grupos possa conduzir a um 

maior nível de compromisso cívico, como as políticas democráticas e maior qualidade 

de ações do governo. Destaque para fontes e efeitos negativos do capital social. 

ElinorOstrom 
Interações não são intrinsecamente benéficas, pois o capital social possui um lado 

obscuro. 

NanLin 
Distinções entre vínculos fortes e fracos. O capital social é propriedade do ator que o 

detém. 

Mark 

Granovetter 

Apesar de não abordar diretamente o conceito de capital social, o autor destaca a 

questão dos laços fortes e fracos nas redes sociais; atores que viabilizam pontes entre 

grupos e redes diferenciadas. 

Michael 

Woolcock 

Estudo das instituições, informações, normas de reciprocidade, relações, atitudes e 

valores que regem a interação entre as pessoas nas redes sociais, facilitando o 

desenvolvimento econômico e a democracia. 
Fonte: MATOS (2009, p. 42). 

 

As Análises das Redes Sociais (ARS) com base nas relações da produção científica, 

todavia – quer seja por relações de autoria ou por relações de citação e estas em relação a 

outras variáveis como a língua de publicação ou a temática do artigo – podem ser bastante 

fortalecidas com base nas leis e práticas advindas da bibliometria que, segundo Silva, Hayashi 

e Hayashi (2011), mesmo tendo sofrido evolução em termos de fundamentos, técnicas e 

aplicações dos métodos, remontam ao início do século XIX. 

As análises de citações estão entre as ferramentas bibliométricas mais utilizadas nos 

Estudos Métricos da Informação. No entanto, embora a análise de citações por cocitação seja 
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amplamente utilizada para alguns objetivos específicos, a análise por acoplamento 

bibliográfico pode ser melhorindicada; e embora a técnica de acoplamento bibliográfico e a 

técnica de cocitação possuam alguma semelhança emseus métodos, suas diferenças são 

importantes para análises distintas. 

Foi Garfield que propôs em 1955, pela primeira vez, a criação de um índice de citação 

da ciência, e, para isso, ele se baseou no Shepard'sCitations, sugerindo, então, um sistema que 

tornava possível a consulta por meio de um artigo daqueles que o citam. Garfield criou assim 

o Institute for Scientific Information (ISI), bem como as bases de dados que atualmente 

formam a Web of Science(WoS), da editoraThomson Scientific (GARFIELD, 19551, 19792, 

apud LUCAS; GARCIA-ZORITA; SANZ-CASADO, 2013). 

Os autores afirmam ainda que: 

 
Mais tarde, em 1963, Kessler pesquisa a relação temática existente entre 

documentos científicos a partir da análise das referências bibliográficas destes. 

Sendo o primeiro autor a utilizar o termo bibliographiccoupling 

(acoplamentobibliográfico), o qual se refere às referências bibliográficas que 

diferentes documentos têm em comum. A maior ou menor similitude temática dos 

documentos vem determinada pelo número de referências comuns que estes 

compartilham. Atualmente, sabemos que tal similitude pode se referir não ao tema 

geral abordado, mas à metodologia adotada ou a outra particularidade compartilhada 

entre os documentos. (LUCAS; GARCIA-ZORITA; SANZ-CASADO, 2013, p. 

262). 

 

Neste sentido, Marshakova (1981) descreve os dois métodos de análise de citações. 

Para a autora a técnica por acoplamento bibliográfico elaborada por Kessler mede a ligação 

entre dois trabalhos com documentos idênticos citados. A força de acoplamento bibliográfico 

de dois artigos não muda com o tempo, o que torna o método muito útil para lidar com novas 

adições para o arquivo de documentos. 

Se o acoplamento bibliográfico une os artigos citando os mesmos documentos, o 

método de cocitação une os artigos citados pelo mesmo documento. A força da ligação de 

dois artigos está no número de documentos emque ambos os documentos citados aparecem 

simultaneamente. Nesse caso, o tempo é determinante e faz com que a força de ligação possa 

variar sensivelmente com o tempo. No momento da publicação, dois artigos podem não 

parecer muito ligados, mas suas ligações podem aparecer (e crescer com o tempo) quando 

esses artigos começam a serem citados na literatura científica. 

Ainda para a autora (MARSHAKOVA, 1981), a força de acoplamento potencial é 

determinada pela reação dos cientistas para com os artigos publicados. O mesmo raciocínio 

pode ser aplicado não só para os artigos, mas também aos autores e seu grau de prestigio no 
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campo da publicação. É evidente que o acoplamento em perspectiva é até certo ponto 

dependente da popularidade de ambos os documentos e autores. Para compensar esta 

dependência e fazer ligações entre os artigos de forma mais específica, há certa correção de 

acoplamento prospectivo introduzido com base em equações matemáticas. 

Essas equações, bem como novas propriedades de cálculo para o acoplamento 

bibliográfico são descritas no artigo dos autores Leo Egghe e Ronald Rousseau intitulado Co-

citation, bibliographic coupling and a characterization of lattice citation networks (EGGHE; 

ROUSSEAU, 2002);para os autores, o método de acoplamento bibliográfico possibilita o 

estudo do desenvolvimento de cadeias ou linhas de pesquisa, permitindo identificar os 

núcleos de pesquisa, os pesquisadores e os artigos mais importantes de um determinado ramo 

da ciência 

Em síntese, podemos dizer que a cocitação analisa os artigos citados pelo mesmo 

documento de forma prospectiva, enquanto o acoplamento bibliográfico consiste na união de 

artigos, que cita(m) o(s) mesmo(s) documento(s) desenvolvendo uma análise de cunho 

retrospectivo. 

 

3 Opções metodológicas 

O corpus para análise foi constituído pela produção bibliográfica publicada entre 2005 e 2013 

e repertoriada na base de dados Web of Science (WoS). A estratégia de busca utilizou o termo 

Social Capital no campo ‘Topic’ da WoS– que abrange palavras-chave, título e resumo - e 

delimitou a busca a área Library & Information Science. 

Utilizamos o acoplamento bibliográfico, que consiste na união de artigos que citam os 

mesmos documentos, para medir o grau de ligação entre dois ou mais artigos de acordo com o 

número de documentos idênticos citados por estes artigos. 

Para o acoplamento bibliográfico e posterior análise do corpus, foram utilizados os 

softwares livres BiblioTools® 2.1(BIBLIO..., 2014) e Gephi® versão 0.8.2 – Beta (GEPHI..., 

2014). 

O BiblioTools® é uma ferramenta que transforma dados bibliográficos extraídos da 

Web of Science (WoS) em ‘Mapas da Ciência’ com uma única imagem e ainda nos oferece 

tabelas divididas em comunidades conforme o resultado do acoplamento bibliográfico 
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percebido dentro da rede encontrada (GRAUWIN; JENSEN, 2011), estas comunidades são 

chamadas de Comunidades BC. 

O Gephi® foi utilizado para abrir e visualizar os diferentes mapas produzidos. 

 

4 Apresentação e análise dos resultados 

Os artigos recuperados de acordo com as opções metodológicas descritas anteriormente 

resultaram em um corpus composto por 227 artigos. 

Esses artigos, publicados nos últimos nove anos (entre 2005 e 2013), produziram uma 

rede heterogênea e/ou híbrida, composta por 452 autores (Authors); publicados em 60 títulos 

de periódicos distintos (Journals). Foram utilizadas 488 palavras-chave para indexar estes 

artigos (Keywords) e 21 categorias de assunto (Subjects). Foram 554 instituições envolvidas 

(Institutions) e 42 países (Countries). O corpus analisado nos remeteu a 8.801 referências 

(Refs) publicadas em 4.348 periódicos (Refs Journals). 

 

4.1 Detectando comunidades por acoplamento bibliográfico 

O acoplamento bibliográfico (BibliographicCoupling - BC) efetuado por meio do software 

BiblioTools mede as semelhanças entre dois artigos comparando suas referências. O objetivo 

seguinte é detectar as Comunidades BC, isto é, separar os artigos no interior do corpus em 

grupos de artigos que compartilham referências muito semelhantes. Essas Comunidades BC 

auxiliam a definir campos ou disciplinas, permitindo, entre outras coisas, a detectar 

comunidades científicas emergentes. 

A rede para o acoplamento bibliográfico foi construída com destaque na ligação entre 

os artigos que compartilham no mínimo 5 referências. Já as Comunidades BC caracterizadas 

abaixo correspondem às encontradas no nível 1 (no sentido do algoritmo Louvain), que 

reúnem mais de 10 artigos. Para o corpus desta pesquisa foram encontradas 6 diferentes 

Comunidades BC - identificadas e estabelecidas pelo próprio software BiblioTools®: 

a) comunidade ‘NETWORKS’ composta por 39 artigos; 

b) comunidade ‘INNOVATION’ composta por 29 artigos; 

c) comunidade ‘COMMUNICATION’ composta por 26 artigos; 

d) comunidade ‘PERFORMANCE’ composta por 18 artigos; 

e) comunidade ‘ORGANIZATIONS’ composta por 11 artigos; 
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f) comunidade ‘COMMUNITY’ composta por 11 artigos. 

As tabelas de identificação destas Comunidades BC mostram para cada uma delas 

distintamente as palavras-chave mais frequentes, as categorias de assuntos, os periódicos de 

publicação, as instituições de origem, os países, os autores, as referências utilizadas e os 

periódicos de publicação das referências dos artigos. 

O significado de s = N( f - p) / p(1- p)  (no qual o ‘N’ é o número de artigos 

dentro da comunidade e ‘f’ e ‘p’ são respectivamente, a proporção de artigos dentro da 

comunidade e dentro do banco de dados que exibe esse item) representa, por exemplo: um σ > 

5 é altamente significativo, já que esta foi a quantidade mínima estipulada para o acoplamento 

bibliográfico. 

Utilizando as figuras abaixo (Figuras1, 2, 3, 4, 5 e 6) como exemplo para analisarmos 

as seis Comunidades BC formadas, podemos perceber que a utilização do termo Capital 

Social possui conceitos e noções advindas de diferentes grupos de autores referenciais de 

acordo com o campo científico onde nasce a publicação. 

Na Figura 1 abaixo, percebemos a interdisciplinaridade no uso do termo Capital Social 

se fixarmos a análise na tabela Subject. No entanto, a tabela Institution nos mostra que nesta 

comunidade os estudos que utilizam o termo são desenvolvidos principalmente em 

instituições ligadas aos campos científicos de Administração e Negócios. 

Por outro lado, as Figuras 2, 3, 4 e 5 apresentam características dentro de cada uma 

das Comunidades BC descritas e características que as afastam - na ordem crescente - das 

características apresentadas pela Figura 2, ao mesmo tempo em que se aproximam das 

características apresentadas na Figura 6. 

A Figura 6 apresenta uma comunidade BC com concentração de artigos nos temas de 

assunto ligados a Information Science & Library Science e Computer Science, Information 

Systems. Nesta comunidade BC identificamos o maior uso de periódicos na área da Ciência da 

Informação, tanto na publicação dos artigos originais, como nas referências utilizadas por 

eles. Assim, podemos perceber quais são os autores referenciais nos artigos que tratam do 

Capital Social por um olhar mais voltado ao campo científico da Ciência da Informação. 
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Figura 1 – Conjunto das tabelas para Comunidade BC ‘NETWORKS’ 

 
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando BiblioTools® 2.1. 

 

 

Figura 2 – Conjunto das tabelas para Comunidade BC‘INNOVATION’ 

 
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando BiblioTools® 2.1. 
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Figura 3 – Conjunto das tabelas para Comunidade BC‘COMMUNICATION’ 

 
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando BiblioTools® 2.1. 

 

 

Figura 4 – Conjunto das tabelas para Comunidade BC ‘PERFORMANCE’ 

 
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando BiblioTools® 2.1. 
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Figura 5 – Conjunto das tabelas para Comunidade BC‘ORGANIZATIONS’ 

 
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando BiblioTools® 2.1. 

 

 

Figura 6 – Conjunto das tabelas para Comunidade BC ‘COMMUNITY’ 

 
Fonte: Elaborada pelos autores utilizando BiblioTools® 2.1. 
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4.2 Redes de Coocorrência 

Um dos diferenciais do BiblioTools® é que ele nos permite a criação de uma rede de 

coocorrência heterogênea/híbrida, reunindo diversos itens como palavras-chave, categorias de 

assuntos, periódicos de publicação, instituições de origem, países, autores, referências e seus 

periódicos. 

Aplicamos alguns filtros na rede completa com objetivo de identificar as relações em 

destaque dentro do contexto analisado. Mantendo as categorias de análise apresentadas nas 

tabelas de acoplamento bibliográfica (BC), propomos os limites para cada categoria, 

conforme mostrado na tabela abaixo. 

 

Tabela 1 – Categorias e filtros utilizados na rede heterogênea/híbrida 

Categorias/filtro Resultados 

Autores ≥ 2 artigos 47 (de 452) 

Ano de Publicação≥ 1 artigo 9 (de 9) 

Periódicos ≥ 3 artigos 24 (de 60) 

Palavras-chave ≥ 5 artigos 49 (de 488) 

Assunto≥ 5 artigos 8 (de 21) 

Instituições≥ 3 artigos 38 (de 554) 

Países ≥ 3 artigos 23 (de 42) 

Referências ≥ 10 artigos 57 (de 8.801) 

Periódicos das Referências ≥ 10 referências 163 (de 4.348) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

No Gráfico 1 abaixo, os nós em azul correspondem as categorias de assunto e os nós 

na cor vermelha representam as referências utilizadas nas obras. Assim, apresentamos as 

relações entre as 57 (das 8.801)obras referenciadas com frequencia igual ou acima de 10 entre 

os 227 artigos que compõe ocorpus, enquanto são exibidas as relações com 8 (das 

21)categorias de assunto que estão presentes em 5 ou mais artigos. 
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Gráfico 1 – Rede de referências e categorias de assunto – rede total 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando Gephi® versão 0.8.2 – Beta. 

 

A partir da rede total, composta pelas relações entre as obras referenciadas e as 

categorias de assunto e com base nas opções metodológicas descritas anteriormente, temos 

que as principais categorias de assunto deste estudo são: Bussiness; Communication; 

Computer Science, Information Systems; Computer Science, InterdisciplinaryApplications; 

Information Science & Library Science;Management; Operations Research & Management 

Sciencee Social Science, Interdisciplinary. 

Nos gráficos abaixo (2, 3, 4 e 5) destacamos algumas destas categorias de assunto na 

rede apresentada, para análises particulares. 

Deste modo, podemos perceber quais referências são mais exploradas dentro de cada 

uma das categorias de assunto apresentadas e perceber a mudança nas referências norteadoras 

conforme cada categoria. 
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Gráfico 2 – Rede de referências e categorias de assunto – destaque Information Science & Library Science 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando Gephi® versão 0.8.2 – Beta. 

 

 

Gráfico 3 – Rede de referências e categorias de assunto – destaque Computer Science, Information Systems 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando Gephi® versão 0.8.2 – Beta. 

 

Gráfico 4 – Rede de referências e categorias de assunto – destaque Computer Science, 

InterdisciplinaryApplications 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando Gephi® versão 0.8.2 – Beta. 
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Gráfico 5 – Rede de referências e categorias de assunto – destaque Operations Research & Management 

Science 

 
Fonte: Elaborado pelos autores utilizando Gephi® versão 0.8.2 – Beta. 

 

 

5 Considerações finais 

As diferentes Comunidades BC criadas por acoplamento bibliográfico nos mostraram que o 

termo Capital Social - ainda que utilizando o filtro da área Library &Information Science - 

recuperou um corpus que apresenta pertencimento a outras categorias de assunto extrapolando 

o Information Science &Library Science. Em continuidade a este estudo, tanto as tabelas 

apresentadas pelo BiblioTools® como as possibilidades de análise relacional a partir de 

diferentes configurações de redes a partir da rede heterogênea/híbrida, podem mostrar 

aspectos importantes sobre o uso do termo na literatura científica que não foram investigados 

nesta pesquisa. 

Como sabemos, a definição de Capital Social possui diferentes enfoques e como 

resultado, aplicações diversas nas pesquisas científicas em diferentes áreas. Com as opções 

metodológicas adotadas foi possível conhecer quais áreas (categorias de assunto) utilizam a 

noção de Capital Social mais recorrentemente e quais as referências utilizadas pelas diferentes 

áreas mapeadas. 

Acreditamos que as metodologias utilizadas deram conta de um conjunto de 

fenômenos ao mesmo tempo comuns e distintos, o que fez com que a sua articulação 

complementar produzisse uma melhor compreensão desses mesmos fatos. 

Concluindo, percebemos que o acoplamento bibliográfico e a coocorrência (de 

autores, palavras-chave, instituições, etc.) são métodos importantes no mapeamento da 



 Revista da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS 
v. 20, n.3 – Edição Especial 2014 

Produção Científica sobre Capital Social: estudo por acoplamento bibliográfico 

Elaine de Oliveira Lucas, Jose Carlos Garcia-Zorita 

E-ISSN 1808-5245

| 41 

produção científica, produzindo mapas que podem se tornar ferramentas valiosas na 

percepção, avaliação e gestão da produção científica de determinados temas para diferentes 

campos científicos. 
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Scientific production on Social Capital: bibliographic coupling study 
 

Abstract: Currently, the definition ofSocial Capitalhave differentapproaches and, as a 

consequence, several applicationsin scientificresearch of different fields. Based on this,we 

intend toexplore theSocialCapital’s content in this scientific production, cognizing which 

authorswere chosenin used references as well as which keywords, institutions, andcountries 

workwith the due term within thescientific field of Information Science. Assuming thatthe 

citations ofscientific papersrepresent an importantsource ofinformationfor researchers, 

andserveas a tool forperformance assessment of thescientific outputof a certain field, we 

analyzed the bibliographiccitationsof theliterature corpus dealing with “SocialCapital”through 

bibliographiccoupling.The analyzed bibliographic productionwaspublishedbetween 2005and 

2013andlisted in theWebof Science(WoS). The softwaresBiblioTools®andGephi® were used 

for the analysisof bibliographiccoupling and the subsequent corpus analysis. In conclusion, 

we realized that bibliographiccoupling andco-occurrence(author, keywords, institutions, etc.) 

are importantmethodsin mapping scientific production and creating maps which 

canbecomevaluable tools for perception,assessment and managementof scientificproduction 

on certain topicsfor differentscientific fields. 
 

Keywords: Bibliographic coupling. Social Capital.Scientific Production.Citation analysis. 
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